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CUSTO DE PRODUÇO - O CASO DO CARA-DA-COSTA 
EM PARNAIBA 
Jason de CII 1 ve ira Duart «4 
José de Ar imatéia Duarte de Freitas2 
1. INTRODUC?40 
O Instituto de Economia Acjrlc:oia (IEA) de Sto Paulo 
-aprescnt a unta met odol og ia de custo de produç:Xo agr c:ol a onde so 
considerados, nas pian ilhas para os (:kiculoE;, apenas os itens 
e-Fet 1 vamente gastos pelos - prodi.it ores rira Is na COn13ecuÇ:?uD da 
at lvi dade produt iva Descons (jeram-se, port ant o, os i nvest 1 mentos 
inc ia is, taIs como: compra de equipamentos, derrubada de matas, 
etc (MELO et ai., i988) 
E:ssa Forma de cálculo de custo é importante, pois leva 
em cont a o desconhcc i ment o de vir i os produtores dos custos 
inic ais e dos invest imentos que geraram a produç:o. Api íc:a-se, 
conto exemplo, no caso dos irr igantes de distritos de 	 irr igaçzXo, 
ciu& basicamente nc tm gast os com a sua i mp 1 antaÇC) 	 e seus 
c'ist os est o rest r i t os cfct i vanient e aos efet uaclos com a prod'.içzo 
em sua Arca.  
E) objetivo deste trabaiho é apresentar um modelo 
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5 i mpi i f caclo cio cust o de procIuço de car-da--cost a sob 	 1 rr 1 gaç%o 
por aspersc convenc i onal e t ambém ai guns i tens que clemonst ram a 
viab ii ic:Iacie econtniica desse produto no Baixo Parnafba P iauiense. 
2. METODOLOGIA 
A met ociol ocj ia adotada nos c:icul os das est 1 niat 1 vas & a de 
custo operac onai de produço, ciue engloba todos os clesembol sos 
realizados pelo produtor durante o c: cio produt ivo sementes, 
adubos e corret 1 vos, mo-dc-ohra, equ i panentos e outros. Ut 1 1 i za-
-se, como base de cicu1o, uma matriz de coeficiente técnico de 
uso de i nsumos e serviços para a at lvi dade produt va. Ei aborou-se 
essa matriz a part ir de levantamento Feito junto aos resultados 
obt i dos com a pesciu isa de car-'da--costa, real zada no C,NPÁI em 
1989. 
Os preços dos insumos, serviços, e produtos 	 so 
res'.sita:Io de pesquisa de mercado real i zada em outubro de 1989, 
nos Estados do P 1 au r e CearS 
2.1 CUSTO DE PRODUÇ?W 
Com respeito ao cust o de produço , Tabei a 1, d lvi d i ram-
se os itens em quatro grt.apos prin ipais constando de insurnos, 
servi ç:os e oper aç?.ies, 1 rr i gaçc e outos. Cal ciii ou -se o gast o de 
cada item e também a sua represent aço percent ual no cust o total 
No grupo de insumos, fez-se a d ivisio em cio is 
subgrupos: iam voltado para a recuperaç:ic, do sol o e outro, para 
os i nsumos de p lant i o e manut ençcj da cultura. Nessa d vi sito 
dependendo da cultura, poder-se- i ani acrescer os defensivos 
i nset 1 c i das e/ou Fung i c idas) e mat ér ia org€tn i ca , porém, no caso 
do car «da-cost a produz i do no CNPAI , n\o houve ut j 1 zaçAo desses 
1 ns'.imos 
O grupo de serviços e operaç?Ses ci ivi cl iu-se em trs 
subgrupos desmatamento, reci.1I)eraç:c, e conservaçio de solo, 
plant o e colheIta. Os preços da hora/trator (h/t) e ci ia/homem 
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(cI/h) 	 foram pesquisados no merc:ado regi onal - A ut ii izaç$o cio 
preç:o de mercado da hora/trator é uma si rnp 1 i Ei caçc, , cti i minando-
se dessa p lan i lha, o ctl culo da hora do eqj i panient o cxi st ent e na 
propriedade.. 
No çjrupc) i rr 1 gaç%o , caic:ui ou -se o cust o de utilizzeÃo  
dos equ j pamentos do sistema de irrigaçmo por asperso 
convenc i onal para uma hora e um hectare Esse cl cul o foi feito 
com base no modelo apresentado por MATOSO et W. (1989) 
considerando-se apenas os c:ustos de reparo e manut enç'k) A 
f'ór muI a para o c:l ciii o dc) cust o de reparo e manut ençC) 
Vi x 0,06 
R = 
	
onde 
V a 
R 	 = valor de reparos e manutenç'Ao; 
Vi 	 = valor inicial do equipamento 
Va 	 vida it ii 	 anual cio equipamento 	 igual 	 a 
horas 
	
0,06 = percent uai 
	
est i nado de despesas anua is 	 c 
manut en 
Cl custo de energia base i a-se 	 na taxa de enery i 
efet 1 vament e consum ida, considerando que o mpdeiu & apresentad 
para pequenos i rr i gantes 
As despesas que n\c) estc) relac i onadas nos 	 i t en 
ant er i ores, e que n\c) podem ser d i scr i minadas, so representada 
pelo grupo QijtJ'fl1!, com vai or es 1 mado em torno de 5Z dos gasto 
t ot ai 5 com i n'lmc)s 
2.2. DEFINICtIES DOS COMPONENTES 
Apresertam -se na Tabela 2 os itens que indicam 
vi ai) ii idade econ3m ica de se produzir um detem inado bem Entre o 
componentes 	 desse qnupo encontrain-s& os 	 mais 	 i niportante 
aval i adores de uma produç.o Ressaltam-se i tens com 
produt ividade da c'.Iit'dra, ponto de eqi.iiiTbrio e taxa de retorno. 
a) Produt iv idade: Ë dada pci o resultado da colhe i t a d i v i d i dc) pci 
aSrea plantada, qualquer que seja o tamanho da Arem. Em termo 
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ec:ondmicos, é chamada de renci imento, expressa , no caso, em 
k g / lia; 
b) Preço: E! o valor de mercado, ao ri Ivel de produtor, de uma 
un i dacle do produt o, 1 nclependcnt ement e do pacIrc) de mcd ida, 
	 isto 
é, arroba, 'ju i 1 ograma , grama, tonelada, etc: 
c) Receita: 0 resultado da mult p1 icaçc) da produt ividade pelo 
preçc) de mercado gera a receita bruta onde, ainda est'o inclusos 
os custos de prod'.1ç:c) da ciii tura 
d) Ponto de equi 1 Ibrio: Reflete a produtividade mTn irna de urna 
cultura, onde nci hÇ perdas ou ganhos por parte cio produtor. So 
1 evados em cons 1 derallo em seus cti ciii os o preço dc) nierc:acio 
atacadista e os custos totais de produç:io. Pode ser representado 
pela segu i n t e -Pôr nu] a 
O! 
-----•--'---, 	 onde: 
PE = ponto de ccliii [brio, em kg/ha 
CT = custo total de produço 
preço de mercado do produto. 
e) Taxa interna de retorno (TIR): Considerando que o modelo 
apresent ad o est i rei ac: 1 on ado aos cust os efet i vos de uma produçtc) 
e que a cultura apresentada tem ciclo anual, a T.IR terá como 
espaço de tempo apenas um ano, podendo ser simpi ficada por 
R T Tj:R = -............, 
	 onde: 
O T 
i i: R = t ax a i ri t er ri a ci e r et or n o ; 
Ri = receita total; 
CT rr 
 c:usto total, 
A TIR ind i ca a quant idade de moeda receh ida em ra::%c) d i reta de 
cada un i (jade de moeda i nvest ida na produço 
f) Margem líquida ou receita lfquida: A margem líquida representa 
o lucro que o produtor terx com a cultura e é uni ind icador 
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i mpori: ant e quando da aval i aço da produç&o r, dada pel a quaço 
ML = RT - CT, onde 
ML 	 margem 1 rq'i ida 
Ri 	 receita total; 
CT = custe) total. 
3. RESULTADOS 
O c:ustc) de produç10 de iha de cará"da-cast a e o se 
resultado operaç: i anal aprcesent am-se nas Tabelas i e 2. De acord 
com a Tabcl a 1, ao cont rár ia do que ocorre com a maior ia da 
cul t uras ayr ic:ol as, a part 1 c i paço percentual dos vai ores do 
1 flSÍ.ÃmoS , gast os na prod'iç:io de c:ar á»da-cost a Lo i i ri Ler i ar a 
percent tia! de gasto; com os serviços e operaçhes. No caso do 
ins'.irnos Lcjraiii qastos 32, 19Z do total das custos de PI-dILçIO 
cabendo aos i nsumos de r'lant ia e manutenç:xo a maior parcela dess 
perc:ent'jal , enquanto as gastos c:om servi ç:os e operaç?' 
representaram cerca ele 60,02%, (JestacRIiCiOScZkp irias e amor tua 
como o item de maior gasta, 25,34% do custo total, considerando 
se que a cultura tem '.ini c: i cio longo, aprox i niadamerte nove meses 
1 cJe vár ias cap i nas e amontoas. 
'-".11V' LI'' IL.PIJIJ 	 1 
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TABELA 1 -- Custo de prod'jç:o dc- iha de c:ar--da-cost 
NCzS 1.00 	 'OUT.189 
1 1 
1 CUSTO 	 VARIAVEL 
-------- ------- ESPECIFICACÀD UNID. GUANTID. --------- ----------------------------------- + 
*  1 UNITARIO 	 1 TOTAL Z 
+--------------------------------------+---------- +------------ +------------1'------------+--------- + 
:1.INSUMOS 1 1 2.232,00 32,19 
1.i.Recuperacaa de Saias 1 ' ' 510,00 	 1 7,36 	 1 
1.I.l.Cloreto de Potassio ' 	 kg 150,00 1,40 29,00 1 3,03: 
1.1.2.Superfosfato simples '  ' 250,00 1,20 	 • 300,00: 4,33 
1 1 
1 
1 
1 
1 
1 
1.2.Plantia e Manutencao , 1 1 1 , 1.722,00 	 1 24,64 
1.2.1.Tuberas-Sementc kg 3.000,00 1,67 	 • ' .002,00 14,45 
1 	 1.2.3.Ureia ' 	 kg 200,00' 1,60' 320,001 4,62: 
1.2.5.Casca de Arroz ' 	 kg 
1 
1 20.000,00 	 , 
1 
• 0,09 
1 
400,00 	 : 
1 
5,77 
	
1 
• 
2.SERVICOSIOPERACOES 
1 1 
' 
1 
1 
1 
' 
1 
4.216,40 60,82 1 
• 	 i'iesmat.,Recup. 	 e Cons. 	 de Solo , 1 1 1 , 3.596,00 	 1 51,87 
2.1.1.Rocagem ' 	 h/T ' 1 1,00 1 1 41,00' 41,001 0,591 
1 	 2.1.2.Enleiramento • '	 h/T ' 1 4,00 	 1 41,00 	 , 164,00 	 1 2,37 	 1 
2.1.3.Oradagern ' 	 bIT '  • 1,00 	 ' 1 41,00 	 ' 41,00 	 1 0,59 
1 	 2.1.4.Acabamento de Leiroes • 	 DIU , ' 1 1 20,00 	 ' 10,00 200,00 	 1 2,88 	 1 
9' 
• 	 .1.5.Corte e Tratamento das Tuberasl DIU '  • 12,00' 1 10,00' 120,001 1,731 
1 	 2.1.6.TransportelDistribuicao Tubera DIH ' 4,00 	 ' 10,00 	 ' 40,00 	 1 0,58 	 1 
1 	 2.1.7.Abertura de Covas ' 	 D/H ' 4,00' 10,00' 40,00: 0,581 
2.1.8.Apiicacao de Cobertura Morta 1 	 DIU ' 10,00 	 ' 10,00 	 ' 100,00 	 1 1,44 	 1 
2.1.9.Tutoranento D/U ' 15,00 10,00 	 ' 150,00 	 1 2,16 	 1 
1 	 2.1.10.Aplicacao de Fertilizante DIU , ' 15,00 ' 10,00 2,16 	 1 150,00 	 1 
'' 	 11.Capinas e Amontoas (03) 1 	 DIU ' 175,00' 10,001 1.750,00: 25,241 
II 
.4.12.Tiraea de Tutores ' 	 DIU '  1 1 80,00 	 ' 10,00 	 ' 800,00 	 1 11,54 	 1 
1 
1 
1 
à 
1 
1 .'9 .i 0 lantio 1 	 ' ' 1 1 1 1 1 1 40,00: 0,591 
1 	 2.2.1.Pantio D/U ' 4,00 	 ' 10,00 40,00 	 1 0,58 	 1 
1 	 2.3.Colheita 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
, 
1 
580,40 	 1 8,37 	 1 
2.3.1.Colheita ' 	 DIU ' 40,00' 10,00' 400,00: 5,711 
1 	 2.3.2.Transporte 	 interno ' 	 bIT ' 1 4,40 	 ' 1 41,00 	 i 180,40 	 1 2,60 	 1 
1 
1 
1 1 
1 
1 
13.IRRIOACAD  1 1 373,04 5,38 	 1 
3.1.Sistema Irrigacao Convencional 1 	 h ' 41,00' 0,24 	 • 9,841 0,141 
1 	 3.2.Energia h ' 1 41,00' • 5,20' 1 " J3,20 1 3,08 	 1 
1 3.3.Nao-de-obra ' 	 DIU 
1 
' 1
1 
15,00 	 ' 1
1 
10,00 	 , 
1 
150,00 	 1 
1 
2,16 
4.OUTRDS 
1 
' 
1 
1 
1 
1 
1 
111,60 	 1 1,61 	 1 
14.1. N5X do Total 	 de Insumos 
• 
' 
1 
1 
1 
1 
1 
* 
1 
111,60: 1,61: 
• 	 * 
1 ---------- à 
1 	 1 	 1 
1 ------------ 1 ------------ 1 ------------ 
1 	 1 	 1 
à 
1 
1 --------- 
TOTAL ' 1 1 ' 1 ' 6.933,04 	 1 100,00 	 1 
hlp = hora/plantio; h/c = hora/colheita; hlt = hora/transporte interno 
* Coeficientes técnicos extrapolados de dados obtidas em Área experimental. 
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TABELA 2 - Resultado operacionai, receitas, ponto de cciuil íbrio 
e taxas de retorno. 
PRODUTIVIDADE 	 (1< g/ha ) 	 1 20.000 7 00 
 -------------
IP R E t: o 	 NCz9;/kg) 	 1,85 .1 
-' 
IR E C E 1 T A 	 1 (NCz$) 	 37000,00 
-.--,--.... ,.--- -......-- ....................,--......-.---. ----------------------...._........._..........._....I.... ------------- 
1 PON1CI DE EOUIL ]:riRIo-TuIBERAS C0MERCIA:I:s (kg/ha) 	 1 	 3.74749 
- ............--,-.-- -----------. -------------------------------------------------------------------------------- ------------ 1 • 	 • 
TAXA DE RETORNO DAS TUE3ERAS COMERCIAIS 	 1 	 5,34 
• . ------------------------------------------------.-- ..........................1 ------------- 
PRODUTIVIDADE DAS TU!3ERAS SEMENTE (1< g/ha ) 	 1 	 7.605,00 
-.-.--- ..........................................-.....-..-.- .........- .........................
1_ -------------------
1 PRElO DAS TUBERAS SEMENTE (NCzI&/kq ) 
	 1 	 1,67 
---- ....----. --------------------..-.----.--. 1 .......__..__ -------- 
R E C E 1 T A 	 2 (NCz6) 	 1 	 12.700,35 
---------------------------,--.-. ...........................- ---.. ....__............._.•.... -----.- 
- 	 1 - 
PONTO DE EQUIL.T.I3RIO-TU[JERAS SEMENTE (kg/Iia) 
	 1 	 4.151,52 1 
_ -- .......- .........-. ..........- .......--...---..- - ------ - ------....--....-.-..-. ------- •. ---------- 
• 	 - 	 . 	 1 	 - 
TAXA DE RETORNO DAS TUBERAS SEMENTE 	 1 	 1,83 1 
• --------------------------- --------------------- 
 Í 
R E C E 1 T A 	 T O TA L 
	
(NC:$) 	 1 49,700,35 1 
1 -- .. 
MARGEM 	 LIQUIDA 	 (NCz&) 	 42,767,311 
-------------------------- 	
- ------------------- + ------------ 1 
TAXA DE RETORNO TOTAL 5/CUSTO 	 1 	 7,17 1 
O car--da-c:osta apresenta cio is resultados de procIu1çfk) 
a t'tbera c:omerc i ai e a tàhera-sernente. A pr ame ira clest i na-se ao 
consumo e a segunda, à procIuçic , com preços cii f'erenc aados para 
cada urna, segundo a sua ut 1 i zaçXo 
A produt iv idade das t úberas cornerc; i ais na pesciu isa 
desenvolvida no CNPAI foi de 20.000 kg/ha, Já a produt vi clacle das 
tctheras-semente alcançou 7.605 kg/ha. Cons i clerando--se que o ponto 
de. equ ii ibr ci para a proci'içci de t&beras comerc ia is era 3.747 
kg/Iia e de tCtI:eras-seiuente, 4.151 kg/ha, O primeiro indicador 
mostra que k vi tve1 a produçio de cará-da-c:ost a na reg i 
A taxa interna de retorno (TIR) tarnb&m contribui para 
indicar a viab ii idade econflmica do car -- da -costa. A TIR para a 
•1S A 
- 	
flhJVi%dIi%PflI-J¼.I 	 1 
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receita com t'iberas camerc i ais é igual a 5,34, i ncl 4 candç que? ,para 
cada 'ii, dade monet xr ia i nvest ida, ht um retorno de 5,34 novas 
unidades. A TIR total indica um aumento desse retorno, pois é 
acresc ido o retorno das t'!iberas- senient e. Coris 4 deracia toda a 
comerc i ai zaçïc) cio resultado da produço , a TJR & igual a / ,i/. 
O "íi t 1 mo i ncl i cador cia vi ab i 1 i dacie de prociuço , margem 
1 r ciii i da, mostra um resui t ado au i nadar para a pr oduç4o de carS--da-
-costa na regiào de Parnalba. 0 lucro obt cio é 6,4 vezes maior 
que o c'jst o de prod'jçio . A preços de outubro de 1989, os vai ores 
de t úberas counerc: i ais e t àberas-sementc sc, NCz51 , 85 e Ncz$í ,67 
por qu i 1 ograrna , respect 4 vamente, com urna receita total da 
produç2o por hectare igual a NCz9',49.675,00 e um ganho líquido 
mensal de 934 sal r i os infn i mas nac: i ana is da época 
4. CONSIDERAÇOES FINAIS 
Os resultados aicanç:ados 
	 através dessas P1 an ii has 
ind i cam que a produço de carv-da-cost a é vi %ve1 economicamente, 
dada O seu baixo custo de procJuçXo e sua alta produt lvi dade. No 
entanto, h4 
	 problemas que merec:em ateriçt4c, na conwrc i ai 4 zaç tzft) 
dessc•: produto O primeiro está relac: ionaclo com o tamanho cio 
mercado local e, por conseguinte, com o h\IDito alimentar da 
popui aç:ic) . C) cark-dacost a é um sucedIinec) de manci i oca batata, 
batata-doce, ruas é desconhec ido como ai i mento pela una i or a da 
populaçc) . Cl segundo rei ac i ana-se com a d i st'inc ia dos mercados 
ma i ores demandaciores do produt o. Apesar de ser' um produt o 
res i st ent c•: , podendo passar vffir ias cii as sem ser consumi do, a 
grande d istnc ia desses mercados pode aumentar o preçc final, a 
no ser que sejam cl mi nu Lias as margens 1 Tqu i das dos produtores. 
O terceiro diz respe 1 t o à qual idade. O produt ar 'lue apt a pela 
prod'jçNo de carr-da-cost a deve 1 embrar que competirá com 
produtores que têm tradiçc) de cultivo dessa cultura, 
part ic ipando até dc mercado externo. Portanto, a qual idade do 
prociuto tem que ser compat Ivel c::cDin a de produtores que JE esticD 
no mercado a rua is t erupo 
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